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1. INTRODUÇÃO 

 

O uso da chupeta é um dos hábitos deletérios que quebra o equilíbrio no 
sistema estomatognático (CASTILHO; ROCHA, 2009), sendo um objeto 
conhecido universalmente pela sua longa existência, com uma taxa elevada de 
uso, provavelmente pelo baixo custo e fácil acesso à população (LAMOUNIER, 
2003). O seu uso tem sido indicado em crianças em situações específicas como 
para reduzir os casos da Síndrome de Morte Súbita do Lactente (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2017; TONKIN et al., 2007), favorecer no manejo 
da dor, na modulação do comportamento e na estimulação da sucção não 
nutritiva em recém-nascidos pré-termo (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
PEDIATRIA, 2017; YILDIZ; ARIKAN, 2012). 

Entretanto, o uso da chupeta é responsável pela menor duração do 
aleitamento materno (COSTA et al., 2018; FELDENS et al., 2012; SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2017), também pode provocar asfixia, intoxicações 
ou alergias e aumenta o risco de cáries, infecções e parasitoses (CASTILHO; 
ROCHA, 2009; SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2017).   Assim, o 
presente trabalho tem como objetivo avaliar os fatores associados ao uso da 
chupeta em crianças assistidas no projeto de extensão Atenção Odontológica 
Materno-infantil (AOMI).  

 
2. METODOLOGIA 

 

Foi realizado um estudo retrospectivo de avaliação transversal de dados de 
prontuários de bebês do projeto de extensão AOMI, da Faculdade de Odontologia 
da Universidade Federal de Pelotas (FO-UFPel) entre o ano de 2000 até 2016 
com as crianças de até 35 meses de idade. Os dados dos prontuários coletados 
do banco específico foram digitados no programa Microsoft Excel, com condução 
de validade e avaliados pelo pacote estatístico Stata 11.0. Da anamnese foram 
considerados os dados sociodemográficos como: sexo, tipo de nascimento (a 
termo ou pré-termo), cor da pele (auto referida pela mãe ou observada pela 
equipe e dicotomizada em branca e não branca), presença de irmãos, renda 
familiar (dicotomizada pela mediana de 2 salários mínimos brasileiros), 
escolaridade materna (≤8 e > 8 anos de estudo) e se a mãe trabalha fora; 
condição sistêmica do bebê (presença de otite média e de doença crônica). As 
seguinte variáveis comportamentais também foram coletadas: presença de 
sucção digital, de chupeta e sobre o início uso do serviço (idade do bebê na 
primeira consulta) que, para as análises de associação foi dicotomizada em antes 
e depois do primeiro ano de vida. 

Do exame físico da cavidade bucal dos bebês foram utilizados os dados 
sobre a relação anterior do arco do edentado em oclusão (reta ou aberta anterior), 
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tipo de arco dentário (BAUME, 1950) dicotomizado em com espaços (arco tipo I) e 
sem espaços total ou parcial (tipo II e misto), presença de mordida aberta anterior 
e de mordida cruzada posterior. O exame físico foi realizado com os dentes 
limpos com escova e/ou gaze e com o campo seco.  

Inicialmente foram realizadas análises descritivas utilizando o teste exato 
de Fisher para avaliar frequências e na análise multivariada a regressão de 
Poisson com variância robusta foi utilizada para estimar a razão de prevalência e 
intervalo de confiança (IC) de 95% para avaliar os fatores associados uso da 
chupeta.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram avaliados dados de 571 crianças, a idade média foi de       29 
meses, sendo 50,8% meninos. A prevalência do uso de chupeta foi de 62,5%, 
sendo o uso um pouco maior nos meninos (64,1%), mas sem diferença 
estatística. Na Tabela 1, na análise bruta houve uma chance significante maior de 
uso da chupeta nas crianças com o nascimento pré-termo, com presença de 
doença crônica e de otite média, naquelas as quais a mãe trabalhava fora, com 
relação do rebordo aberto anterior e com a mordida aberta anterior. Também 
houve associação significativa com o aleitamento materno exclusivo, sendo que 
quando por seis meses ou mais representou proteção. Após os ajustes, o uso da 
chupeta esteve associado apenas com as variáveis “mãe trabalhar fora” e a 
presença de mordida aberta anterior e como fatores de proteção: tempo de 
aleitamento materno exclusivo ≥ seis meses e cor da pele não branca. 

Com relação à cor de pele cabe destacar que a mesma foi coletada de 
duas formas, sendo auto referida ou observada pela equipe e que os resultados 
devem ser considerados com reservas. Uma justificativa para este achado pode 
estar nofato das mães de cor brancas terem mais chance de trabalhar fora. Neste 
estudo, o fato da mãe trabalhar fora esteve associado de forma significante com o 
maior uso da chupeta. Mascarenhas et al. (2006) relataram que o período do 
retorno da mulher ao mercado de trabalho era um fator que contribuía com 
desmame precoce, favorecendo hábitos de sucção não-nutritiva.  

Da associação com a idade gestacional ao nascimento, os achados 
corroboram com a literatura em que há um maior uso da chupeta em bebês pré-
termos (OLIVEIRA et al., 2007). YILDIZ; ARIKAN, 2012). As justificativas seriam 
que usar a chupeta levaria a um pequeno deslocamento da mandíbula para 
frente, ajudando a proteger as vias aéreas superiores (TONKIN et al., 2007) e 
também poderia favorecer na transição alimentar (YILDIZ; ARIKAN, 2012). 

 Um fator associado importante foi o tempo de aleitamento materno 
exclusivo, sendo um fator de proteção quando for por ≥ 6 meses de idade, 
reforçando a relação entre o uso da chupeta e o desmame precoce (COSTA  et 
al., 2018; FELDENS et al., 2012).    

A associação mais forte encontrada com o uso da chupeta foi a presença 
de mordida aberta anterior. A presença dos hábitos de sucção não-nutritiva é 
determinante para a ocorrência de mordida aberta anterior (MIOTTO et al., 2016; 
VASCONCELOS et al., 2011), podendo aumentar em cinco vezes as chances de 
desenvolver mordida aberta anterior, segundo MIOTTO et al., (2016), 
especialmente se persistir por mais de três anos de idade (CASTILHO; ROCHA, 
2009). 

 
Tabela 1 - Análise bruta e ajustada da associação entre as variáveis e o uso da 
chupeta em crianças assistidas no projeto AOMI, Pelotas, RS (n=571). 



 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Concluímos que, no projeto AOMI, vários fatores influenciaram o uso da 

chupeta, estando mais fortemente associado ao menor tempo de aleitamento 
materno exclusivo e a presença de mordida aberta anterior. Embora caiba aos 
responsáveis das crianças optarem pelo uso da chupeta, deve haver uma maior 
ação do profissional para evitar ao máximo a introdução deste hábito nos 
primeiros meses de vida. 
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